
ossa finalidade era 
dar o recado ao go-
vernador que não 
aceitaremos que a 

iniciativa privada venha lu-
crar as custas do nosso tra-
balho e do dinheiro público 
disponível para o saneamen-
to. E este recado foi dado, e 
diga-se de passagem, muito 
bem dado.

Gostaríamos aqui de pa-
rabenizar os colegas que se 
fizeram presentes a este ato. 
Entenderam perfeitamente o 
perigo que corre tanto o sa-
neamento no RS, quanto o 
nosso emprego. Cada traba-
lhador que lá esteve, partici-

Ato contra as PPPs reúne mais de mil 
trabalhadores em frente ao Palácio Piratini
Ao término de nossa Assembleia Geral, ocorrida 
no dia 18, um grande número de trabalhadores 
realizaram uma caminhada pelas ruas centrais 
de Porto Alegre que culminou com um grande 
ato público em frente ao Palácio Piratini. 
A mobilização teve como objetivo alertar a 
sociedade gaúcha e o Governo Estadual sobre os 
malefícios da implantação das Parcerias Público-
Privadas no saneamento.

N
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pou de um grande ato de de-
mocracia. A CUT/RS, o CPERS 
Sindicato (professores), o 
Sindisepe/RS (servidores pú-
blicos estaduais) e o Simpe/
RS (servidores do Ministério 
Público) entre outras entida-
des apoiaram o ato. 

Durante nossa manifesta-
ção, uma comissão de traba-
lhadores foi chamada ao Pa-
lácio para conversar. Segundo 
a Assessoria do Governador, 
eles só farão a PPP do sanea-
mento se isto não prejudicar 
a Corsan.

Recado foi dado
Então já nem comecem! 

Este foi nosso recado. Se nos-
so primeiro ato público con-
tra a PPP já foi este suces-
so, o governo que nem leve 
adiante esta intenção. A não 

ser que queiram mais uma 
grande categoria de servido-
res públicos tomando as ruas 
em pleno momento de prepa-
ração para a eleição do gover-
no. Se o jogo é este, demos 
uma grande demonstração de 
que sabemos jogar.

Muito mais do que ser 
contra, temos a plena con-
vicção de que as PPPs não 
são necessárias. Quando 
não havia dinheiro públi-
co para o setor, a iniciati-
va privada nunca se inte-
ressou em ser parceira do 
povo gaúcho. Justamente 
agora que há um grande in-
vestimento sendo feito pelo 
Governo Federal na área do 
saneamento eles querem 
fazer “parceria”?

O Rio Grande do Sul já se 
aproxima dos R$ 5 bilhões de 
recursos vindos de Brasília 
para o setor. Temos uma gran-
de discussão a ser feita sobre 
a dívida do nosso Estado com 
a União. Bilhões de reais são 
enviados para Brasília para 
tentar quitar uma dívida im-
pagável que Brito e seus se-
guidores deixaram de herança 
para os cidadãos gaúchos.

Pois então vamos nego-
ciar com o Governo Federal. 
Vamos dizer que parte deste 
dinheiro a ser enviado já fi-
cará aqui no Estado para ser 
investido em saneamento. Ou 
seja, há alternativas e com 
esta ideia em mente afirma-
mos que não vamos esmore-
cer nesta luta.
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Mobilização da 
categoria rendeu nova 

proposta da Corsan

o início da tarde, 
uma grande mo-
bilização ocorreu 
na sede da Cor-

san. Centenas de Repre-
sentantes Sindicais, jun-
tamente com a Direção do 
SINDIÁGUA, manifestaram 
toda sua indignação com 
a proposta feita pela Com-
panhia. Como resultado, 
um novo encontro com os 
gestores ocorreu.

A Comissão de Negocia-
ção do SINDIÁGUA, a Co-
missão escolhida pelos tra-

No dia 7, após a manhã inteira de discussão sobre qual seriam as estratégias 
de luta referente a Campanha Salarial 2013/2014, os Representantes Sindicais 

deliberaram que uma Comissão Ampliada, formada por um Representante de cada 
Regional do SINDIÁGUA, iria se juntar a Comissão de Negociação para que se 

tentasse uma nova reunião com a direção da Companhia.

balhadores na Assembleia 
Geral e mais a Comissão 
Ampliada foram recebidas 
pela direção da Corsan. No 
encontro, avanços impor-
tantes em relação a pro-
posta final foram conse-
guidos.

O reajuste salarial pas-
sou a ser pelo INPC, entre-
tanto, o Ganho Real ainda 
seria discutido. O PDV, que 
sofreria uma alteração, se-
guiu inalterado. A equipa-
ração do Vale Rancho com o 
Vale Alimentação teria um 

N

Colegas da Corsan,
Novamente a categoria Corsan deu uma demonstração de 

força e responsabilidade. No primeiro momento, lotou a As-
sembleia Geral, na Casa do Gaúcho, onde depois de ouvir a pro-
posta negociada entre o SINDIÁGUA e a Companhia, discutiu e 
deliberou pela aprovação da proposta e autorizou o SINDIÁGUA 
a celebrar Acordo Coletivo de Trabalho com a Corsan para o ano 
de 2013-2014.

Durante esse ano na negociação, fizemos sim uma discus-
são para que a POLÍTICA SALARIAL seja mantida, pois esse é o 
foco do Sindicato, apesar de termos algumas pessoas dizendo 
o contrário, que sindicato não é para ter ou falar de política 
salarial, cabe uma pergunta: para que serviria um sindicato se 
um dos focos não seria esse? Ainda, alguns colegas que vota-
ram contra a proposta, até aí tudo bem, ninguém é obrigado 
a gostar da proposta e CONSCIENTEMENTE votar contrário, mas 
votar apenas por protesto? Por voto de protesto temos muitos 
políticos no poder.

Mas isso não é o mais importante neste momento, o Acor-
do desse ano manteve a POLÍTICA SALARIAL de reajuste para 
todos os trabalhadores de 1% ao ano, somado com a inflação 
do período, fechou num índice de 8,27%. O acumulado dos 
últimos três anos somados chega a 3% de ganho real. Na linha 
de uma POLÍTICA SALARIAL mostramos para os presentes que 
vale sim a pena lutar por 1% ao ano de ganho real que ao lon-
go da carreira representa mais de 40% de reajuste salarial que 
levamos para a nossa aposentadoria.

Tivemos o acréscimo de 43% no vale rancho que somado ao 
Vale Alimentação será de R$ 911,00. Ainda em outras cláusulas 
tivemos ganhos acima da inflação, e talvez o mais importante, 
não houveram perdas nessa negociação, mesmo a cláusula do 
Plano de Cargos, que não é função de sindicato fazer, ficou 
mantida e agora vamos forte para a readequação do PCES, ou 
ainda criação de um novo. Nosso propósito é de corrigir even-
tuais erros do plano de 2001, que causou muito desconforto 
na categoria e com o passar do tempo se esgotou e hoje não 
contempla os anseios da classe trabalhadora.

Conseguimos negociar muitas cláusulas novas de importân-
cia social, no que podemos destacar o PLANO ODONTOLÓGICO, 
que será amplamente divulgado na categoria, e diga-se de pas-
sagem, muito importante para todos os trabalhadores, pois a 
saúde começa também pela boca.

Num segundo momento, fizemos um ato político em frente 
ao Palácio Piratini, onde alertamos o Governo do Estado que a 
Parceria Público Privada (PPP), é danosa para a sociedade gaú-
cha e que isso representa a PRIVATIZAÇÃO do saneamento no 
RS. Muitas autoridades classistas, representantes de trabalha-
dores de outras categorias estiveram presentes e mais de 1400 
trabalhadores participaram da nossa manifestação. Aliás cabe 
destacar a qualidade da nossa manifestação.

Durante o ato fomos recebidos pela Casa Civil do Governo 
do Estado e mostramos claramente o que pode acontecer em 
caso de implantação das PPPs no RS. Citamos o exemplo de 
Pernambuco, onde o governador Eduardo Campos, do PSB, já 
implantou as PPPs e está acabando com a Compesa e os tra-
balhadores, além de desqualificar o serviço de saneamento no 
Estado. 

O governo tem como desculpa para chamar a iniciativa pri-
vada, o fato de que não tem a garantia da continuidade do PAC. 
Esclarecemos aos representantes do governo, que foi lançado 
pacote pelo Ministério das Cidades que prevê investimentos 
de mais de R$ 500 bilhões de reais/20 anos, (Plansab), em 
torno de R$ 300 bilhões do Governo Federal, sem contar com 
as contra partidas dos estados e municípios. Cabe a gestão se 
qualificar para obtenção destes recursos. 

Enfim, para todos da família Corsan que estiveram presen-
tes, alguns apenas de corpo, mas a maioria de corpo e ALMA, 
nossos reconhecimentos. Parabéns a todos que estiveram no 
grande ato, sem nunca esquecer que muitos trabalhadores fi-
caram em suas unidades para ''tocar o serviço'' e atender a 
população que nos mantém!

Arilson Wünsch 
Secretário Geral

avanço a ser debatido. Por 
fim, a proposta do Prêmio 
Assiduidade também seria 
novamente discutida. Uma 
nova rodada de negociação 
ocorreu no dia 12.

Os Representantes Sin-
dicais também deram po-
der a Comissão Ampliada 
para, juntamente com a 
Direção do SINDIÁGUA, de
liberarem, após a rodada 
de negociação, se o próxi-
mo passo na luta seria o de 
uma paralisação ou de uma 
possível Assembleia Geral. 

Conquistas e lutas
Editorial
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Categoria aprova proposta do 
Acordo Coletivo 2013/2014 

mbora na ques-
tão da correção 
do salário não 
tenha sido aqui-

lo que a Assembleia do Rol 
nos deu como número para 
a negociação, os traba-
lhadores entenderam que 
1,11% acima do INPC era 
o suficiente para este ano. 
Sempre lembrando que a 
proposta inicial da Corsan 
foi de 6,89%. O reajuste 
sobre o Vale Rancho foi de 
43%, passando ao valor de 
R$ 378,00 - quando esta Di-
reção Sindical assumiu seus 
trabalhos no ano de 2007, 
este benefício tinha o valor 
de R$ 82,93, portanto, nes-

ta gestão sindical o reajuste 
foi de 355%.

Prêmio Leiturista
Este benefício teve seu 

valor corrigido em 33,33%, 
passando a R$ 0,08 por 
operação de leitura de hi-
drômetro - lembrando que 
esta conquista para os tra-
balhadores da leitura foi 
trazida para nosso Acordo 
Coletivo em 2008 depois de 
mais de 20 anos sendo rei-
vindicada.

Desconto assistencial
Conforme constava no 

Edital de Convocação da 
Assembleia Geral, publi-

Em Assembleia Geral realizada na manhã do dia 18 de junho, os trabalhadores aprovaram a proposta. Com esta aprovação, a classe 
trabalhadora manteve a linha de avanços que vêm conseguindo ano após ano. Em torno de 1400 colegas ouviram atentamente o que foi 

acolhido em mesa de negociação. A aprovação da proposta foi praticamente unânime.

cado em jornal de alcance 
estadual no dia 13, foi co-
locado para apreciação dos 
trabalhadores o desconto 
de um dia de trabalho em 
favor do SINDIÁGUA. Des-
conto que, por escolha dos 
presentes, será no mês de 
dezembro.

Unanimidade
Como de praxe, o SINDI-

ÁGUA, antes de colocar em 
votação a proposta, abriu 
inscrições para os colegas se 
manifestarem. Ficou acor-
dado que seriam três ins-
crições para quem era con-
tra a proposta e três para 
quem era a favor. A única 

inscrição feita no espaço 
de quem era contra foi de 
um colega que se confun-
diu pois queria apenas um 
esclarecimento sobre deter-
minada cláusula. Ou seja, 
dos mil e quatrocentos co-
legas presentes, NINGUÉM 
se inscreveu para falar con-
trariamente a aceitação da 
proposta.

Prazos
Outro detalhe que não 

pode passar sem um regis-
tro é o fato de um outro 
paradigma que quebramos 
enquanto Direção Sindical. 
Nossas negociações sala-
riais não se arrastam mais 

até outubro ou novembro. 
Ano passado foram 36 dias 
de negociação. Neste ano, 
por uma proposta inicial 
pífia no reajuste por par-
te da Corsan, a negociação 
se estendeu por 48 dias a 
contar da nossa data base 
que é em primeiro de maio, 
sem contar que em meio a 
negociação a Corsan trocou 
o diretor Administrativo e 
também o presidente. Ou 
seja, longe se vai o tempo 
em que nossa negociação 
demorava cinco ou seis me-
ses e depois recebíamos o 
atrasado de forma parcela-
da e, muitas vezes, em Vale 
Alimentação.

E
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Reajuste Salarial
Ganho real acima da inflação de 
1,11%. Acumulado desde 2011 = 
3,00%.

Quebra de Caixa
R$ 411,88. Correção pelo INPC.

Prêmio Leiturista
R$ 0,08 (oito centavos) por operação 
de leitura de hidrômetro. Correção de 
33,33%.

Prêmio Assiduidade
R$ 867,24 a ser pago no mês de re-
torno do período de gozo das férias. 
Dispensa Amamentação, Dispensa 
para Acompanhar Filhos Excepcio-
nais, Licença Gala, Licença Nojo, 
Licença Doação de Sangue, Licença 
gestante, Dispensa Eleitoral e Convo-
cação para comparecimento à Justiça 
passam a fazer parte da cláusula. 

Auxílio Alimentação
R$ 533,98. Correção pelo INPC.

Vale Rancho
R$ 378,00. Reajuste de 43%.
Curiosidade: este incentivo foi criado 
em 2000, ao preço de R$ 35,00 desde 
lá até abril de 2007 o valor foi corri-
gido para R$ 82,93.
De 2007 R$ 82,93 até 2013, o va-
lor passará para R$ 378,00 – tendo 
mais de 355% de avanço neste perí-
odo, sendo que em 2011 o Vale era 
de R$ 123,74 e nesse Acordo para R$ 

Avanços mais importantes do 
Acordo Coletivo 2013/2014

378,00 (representando mais de 205% 
de reajuste.

Auxílio Educação Infantil
R$ 354,22. Correção pelo INPC. 

Auxílio às Pessoas Portadoras de 
Deficiência
R$ 638,54. Correção pelo INPC.

Auxílio para Instrutor de 
Treinamento
R$ 21,50. Correção pelo INPC.

Crédito/Financiamento 
Imobiliário

A Corsan buscará formas de realizar 
convênio com Instituições Financei-
ras Oficiais a fim de possibilitar que 
os empregados/empregadas tenham 
acesso a crédito imobiliário com ta-
bela de juros reduzidos. Cláusula 
nova.

Incentivo para Plano Odontológico
A Companhia participará com bene-
fício indenizatório mensal de até R$ 
20,00 para subsidiar Plano Odonto-
lógico de livre opção do empregado, 
desde que o mesmo seja oferecido 
por entidade associativa de classe 
de empregados, signatária de Termo 
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de Convênio para desconto em folha. 
Cláusula nova.

Incentivo à Demissão Voluntária 
(PDV). 
Renovado em sua integralidade. 

Garantia dos proventos aos 
empregados em licença saúde
A Companhia se compromete em ga-
rantir os proventos ao empregado em 
LSI – Licença Saúde, pelo período de 
60 (sessenta) dias, quando houver 
cessação do Benefício do INSS e o 
mesmo for considerado INAPTO para 
o retorno ao trabalho pelo DESMT, 
sendo reencaminhado para a Previ-
dência Social. Caso seja deferido o 
Recurso pelo INSS, o empregado se 
compromete a reembolsar à Compa-
nhia os proventos recebidos, de for-
ma parcelada. Cláusula nova.

Atuação da empresa nos comitês 
de bacias hidrográficas e câmaras 
especializadas
A Corsan incentivará a participação 
dos empregados e empregadas para 
atuar junto aos Comitês de Bacias 
Hidrográficas, reuniões plenárias, 
câmaras especializadas, audiências 
públicas e demais fóruns técnicos 
onde a Corsan tem assento, median-
te designação, reconhecimento da 
jornada de trabalho, capacitação e 
pagamento de hora, observados os 
procedimentos instituídos na DEXP/
SURHMA. Cláusula nova.

Ganho real como ferramenta
Nossa vida de trabalhador da Cor-

san vai evoluindo, e isto os colegas 
que têm mais tempo de serviço po-
dem confirmar. Já fizemos grandes 
greves para conseguir que o governo 
nos desse, pelo menos, a reposição da 
inflação.

Hoje, já conseguimos mostrar ao 
governo que INPC não se discute. A 
série de três anos com ganho acima 
da inflação em nossos salários, nos 
permite vislumbrar outros cenários. 
Estamos começando a perceber que, 

ganho real não é um instrumento que 
vá melhorar nossa condição de vida já 
no dia de amanhã.

Mas, trata-se de um mecanismo 
para quem quer construir uma vida 
na Corsan. Se reclama tanto que os 
recém concursados entram ganhando 
praticamente a mesma coisa que um 
funcionário com 20 anos de casa.

Pois bem, se tivermos capacidade 
de buscar, e os governos mantive-
rem isto como política salarial na 
Corsan, com vinte anos de serviço 

o funcionário já terá assegurado 
um salário de, mais ou menos, 25% 
maior do que aquele colega que está 
chegando.

Para a aposentadoria então, nem 
se fala. Com trinta e cinco anos de 
trabalho, considerando todo o período 
com um ganho real de 1% ao ano, o 
colega vai se aposentar com um salá-
rio de 40 a 50% maior do que se não 
tivesse ganho real. E mais, isto vai 
refletir no seu ganho durante toda a 
vida de aposentado.

Portanto, vamos seguir mais esta 
luta de reconhecimento ao trabalho 
do funcionário da Corsan. Vamos 
consolidar esta cultura junto ao pa-
trão de que nossa negociação sala-
rial já parte do INPC. Restando para 
negociar apenas qual será o índice 
de ganho real.

Nossa meta: transformar o ganho 
real em uma política permanente 
de salário e avançar para romper a 
barreira dos 2% acima da inflação. Al-
guém duvida?

Em breve você receberá o livro do Acordo Coletivo 2013/2014. 
O guarde sempre com você. Ele é o seu guia.
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